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depoIMentos	de	pArCeIros	e	CLIentes	sobre	o	trAbALho	
de	FLávIo	perALtA	e	AMputAdos	venCedores

 Ao longo desses anos à frente desse trabalho do 
Amputados Vencedores, tanto na área da deficiência como 
na área da segurança do trabalho, fizemos muitas amizades e 
colhemos os frutos da confiança de nossos parceiros e clientes.  

Há vários anos eu escutava sobre o Flávio Peralta, 
especialmente através do site “Amputados Vencedores”; 
mas só no início desse ano eu tive a oportunidade de 
conhecê-lo, quando ele nos procurou para que pudéssemos 
apoiá-lo para a reparação de sua prótese. Desde o primeiro 
momento que o conheci, impressionou-me sua garra e 
disposição para alcançar seus objetivos. A partir dessa 
sensação, eu estava convencido de que valeria a pena 
apoiar esse lutador e que sem dúvida, nos interessava ligar 
o nome de nossa empresa à atitude do Flávio perante os 
desafios  da vida. Tradicionalmente nossa empresa busca 
apoiar pessoas com deficiência física que possam servir de 
exemplo e motivação para outros indivíduos que enfrentam 
o desafio da reabilitação e reinserção social, através de uma 
atitude positiva e a coragem de superar os desafios que se 
apresentam.  E indiscutivelmente o Flavio se encaixa nesse 
perfil. Em paralelo ao importante trabalho de estímulo à 
prevenção de acidentes no exercício profissional que o 
Flávio executa, também estamos trabalhando juntos para 
mostrar aos deficientes físicos que a reabilitação é possível, 
desde que os recursos disponíveis possam ser oferecidos 
aos que necessitam deles e que esses deficientes possam 
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aceitar sua situação e lutar para superar esse desafio. Depois 
de conhecer melhor o Flávio e sua família, nós valorizamos 
mais a vida e o seu maior sentido: uma oportunidade de 
crescimento como ser humano. 
Wilson Zampini - Diretor - Otto Bock do Brasil

O Flávio tem uma força inexplicável. Suas palestras 
revelam um homem que não desistiu de viver e lutou por 
seu sonho: colocar uma prótese para ser independente. 
Por muito tempo nos relacionamos por esse motivo, 
porque sou o técnico de sua prótese, e tenho uma 
profunda admiração por sua pessoa e seu trabalho.
Sérgio Kamia - Ortopedia Kamia de Sorocaba

O Flávio é uma lição de vida para todos. Não só para 
aqueles, como ele, acidentados do trabalho, mas para 
qualquer pessoa que reclama das dificuldades da vida 
sem perceber que pode fazer muito mais por si e pelos 
outros. O Flávio transformou uma tragédia pessoal em 
uma lição para que as pessoas tenham mais atenção 
com questões que podem parecer sem importância, mas 
que muitas vezes tem um efeito devastador na vida das 
pessoas. Ao tratar sobre a prevenção de acidentes, ele 
auxilia a alertar para os cuidados que todos devem ter 
para preservar o bem mais precioso que cada um tem, 
a vida. Gostaria de parabenizar ao Flávio e a sua esposa 
Jane, um casal que é um exemplo a ser seguido num 
mundo cada vez mais individualista. Vocês são especiais. 
Continuem nesta jornada.
Alexandre Gusmão - Revista Proteção
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O grande desafio de qualquer líder hoje em dia é atrair e 
reter talentos. Engajamento e motivação da equipe são 
fundamentais. Existem muitas técnicas e ferramentas 
para motivar uma equipe e, sem dúvida alguma, palestras 
motivacionais são peças importantes no repertório. Posso 
afirmar sem sombra de dúvida que, depois de ouvir as 
histórias do Flávio, todos sairão unidos, focados e com 
uma nova visão positiva do que são capazes de fazer. 
Raul Candeloro – VendaMais 

Apesar de trabalhar desde 1977 na segurança e saúde do 
trabalho, acabei por conhecer o Flávio Peralta na Reatech, 
que é uma feira que apresenta soluções para pessoas com 
deficiências. Quando fiquei sabendo que a deficiência do 
Flávio veio de acidente de trabalho, percebi que o setor 
simplesmente esquece as pessoas depois do acidente - 
continuam cuidando apenas dos que estão trabalhando 
e os acidentados são literalmente esquecidos. O trabalho 
do Flávio Peralta e do movimento dos Amputadores 
Vencedores é o de mostrar que existe vida depois do 
acidente, que podemos continuar trabalhando, que 
podemos continuar nos relacionando. Sem perder de 
vista que este acidente aconteceu porque existiu um erro 
e ele deve ser lembrado diariamente para que outros não 
passem pelo que o Flávio passou. Com sua simpatia, alegria 
e vontade de vencer, continuou a viver e adotou a luta 
para que outros fiquem distante dos erros que cometeu. É 
um grande movimento que deve ser respeitado por todos 
e receber toda colaboração que puder ser dada.
José Roberto Sivieri - Diretor de Operações - Cipa
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Um grande coração !!! Conhecemos Flávio Peralta, se não 
me falha a memória, na primeira REATECH, em 2002. Na 
ocasião, nos contou como perdeu os braços num choque 
de alta tensão e que a partir de então vem se dedicando 
à causa da pessoa com deficiência, fazendo de sua vida e 
de seu aprendizado diário, uma lição para tantas pessoas. 
Sua história de vida e sua deficiência, seu casamento, 
a experiência de ser pai e o seu trabalho tanto no site 
como em palestras voltadas à segurança do trabalho, e a 
sua persistência são motivo de orgulho para sua família e 
também para os amigos, que tanto o admiram. Flávio não 
é só um homem grande no tamanho. Ele é grande nas 
suas atitudes. Grande nas suas conquistas, grande nas suas 
ações e no seu empreendedorismo. Grande pai, grande 
chefe de família, grande profissional... um grande exemplo. 
E acima de tudo, um homem com um grande coração. Que 
trabalha dia e noite pela causa da pessoa com deficiência 
e pelos interesses comuns desses mais de 45 milhões de 
brasileiros, que como ele, têm ainda muito a conquistar e 
que serem reconhecidos em sua cidadania e qualidade de 
vida. Parabéns pelo seu trabalho, “grande” amigo !!! 
Rodrigo Rosso – Diretor e Editor da Revista Reação

Flávio Peralta, obrigado por participar conosco em nossos 
aprendizados em SMS, contando a sua experiência e nos 
emocionando com sua história de vida. Importante ressaltar 
que esta mesma história levou várias pessoas (mais de 
500) à reflexão do quanto temos considerado importante, 
a responsabilidade conosco e com todos a nossa volta. 
Nossa intenção era enfatizar o quanto a nossa vida é 
valiosa e que os acidentes acontecem não apenas com os 
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outros, porque o acidente não faz distinção de pessoas 
mas sim de atitudes. A ênfase em trabalhar com prevenção 
está dentro do dia a dia da segurança do trabalho. Temos 
a certeza que você faz a diferença em nossas vidas e
pelo site www.amputadosvencedores.com.br.
Sandra R. Cuzati Martins e equipe – Unidade RECAP – 
Petrobrás SMS  

A palestra do Flávio Peralta mostra aos trabalhadores o 
quão severas podem ser as consequências de um acidente 
do trabalho, a difícil trajetória na tentativa de reabilitação 
de um acidentado e também que, sim, existe a vida após 
o acidente do trabalho. Não tenho dúvidas de que o 
trabalho de conscientização do Flavio já evitou inúmeros 
acidentes do trabalho e continuará contribuindo nessa 
difícil missão de combater os acidentes. As palestras 
ministradas na AES Eletropaulo contribuíram e muito 
nessa nossa luta diária de prevenção aos acidentes.
Luiz Gustavo Strepeckes – AES Eletropaulo

Os Peraltas. Este casal para mim serve como exemplo de 
luta, persistência e motivação, para sempre continuar 
lutando e nunca desistir. 
Estão sempre buscando passar suas experiências de vida 
através de informações em seu site e também através de 
palestras que ministram por todo Brasil. Ter a amizade de 
vocês para mim é uma grande dádiva. Um abraço de seu 
amigo.
Carlos R. Bovo – Cia de Sites
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Eis uma publicação extremamente útil. Através de 
valiosos exemplos e ações, Flávio Peralta nos faz entender 
o verdadeiro sentido da vida, mostrando o real sentido 
da palavra limite.
Ao invés de resignar-se com seu destino, ele nos ajuda 
a encontrar motivação para superar nossos pequenos 
obstáculos do dia-dia. Por isso, apoiamos e dia a dia 
recomendamos incondicionalmente seu trabalho.
Luiz Verri, Gestor da Castofar – Londrina-PR

Estava em um Congresso em Natal quando conheci Jane 
e Flávio Peralta. Sempre ouvimos falar em determinação, 
perseverança, superação. Temos muita teoria sobre isso, 
mas ao conhecê-los soube o que realmente isso significa. 
São simplesmente seres humanos incríveis!
Maria Felicia Carlos - Homeomag
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ConsIderAçÕes	FInAIs

 Com o passar dos anos, minha memória foi apagando 
meu atropelamento. Continuei vivendo minha vida com as 
partes do corpo que ficaram e minha perna machucada levou-
me para todos os cantos desse país. Foi somente após o convite 
da primeira palestra é que passei a resgatar da memória aquele 
dia que modificou a minha vida, por decisão somente minha. E 
isso, de certa forma, também aconteceu com o Flávio. Ele perdeu 
os braços, mas não perdeu a vida. 
 Quando parei para pensar sobre meu acidente, percebi 
que fiz muitas coisas erradas. No auge dos meus 13 anos havia um 
excesso de confiança que me levou a decidir não parar naquele 
cruzamento. Quantas vezes a confiança nos trai. Eu acreditava 
que era madura o suficiente para pilotar aquela moto aos 13 
anos. Será que estamos realmente prontos para assumirmos um 
volante ou um guidão? 
 E quanto às leis de trânsito, quantos de nós, e inclusive 
eu naquele dia, obedece às regras no trânsito? Eu não entendia 
direito desse fluxo do trânsito e não tinha noção do que era uma 
preferencial. Não obedeci às regras e quase morri. Além disso, 
nos anos 80 nem se falava em equipamentos de segurança, como 
capacete, botas, luvas. Andávamos pelas ruas de Umuarama e por 
muitas cidades do país sem capacete. Como o estrago maior foi 
na minha perna, eu não bati a cabeça. Entretanto, hoje entendo 
que os equipamentos de proteção são de extrema necessidade, 
tanto numa moto como num carro.
 E quando analisamos as estatísticas nos assustamos 
ainda mais. No Brasil, ao ano, acontecem 8.000 amputações em 
decorrência de acidentes de trabalho. Em 2010, 701.496 acidentes 
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de trabalho foram registrados oficialmente na Previdência Social 
(acidentes ocorridos na empresa e no trajeto). Os acidentes de 
trajeto representaram 13,5% desse índice: 94.789 acidentes 
entre residência-empresa-residência. O que significa isso? Muitos 
acidentes estão ocorrendo quando o trabalhador se desloca 
para o trabalho e retorna do mesmo. Isso significa um aumento 
de 173,2% nos acidentes de trajeto entre 1996 e 2010 (Revista 
Proteção, nº.241, p. 24, 2012).
 As estatísticas revelam que a os acidentes ocorrem, na 
maioria, com trabalhadores que utilizam moto para trabalhar. 
Com preços atrativos e acessíveis, a moto se tornou o veículo mais 
utilizado na última década. Na mesma proporção, aumentaram 
também os acidentes envolvendo motos. O que vemos quando 
saímos às ruas são pilotos jovens se arriscando em meio aos 
carros, cuja venda também aumentou muito. O espaço geográfico 
permaneceu o mesmo, mas o número de veículos que circulam 
cresceu numa proporção muito maior. Soma-se ao aumento dos 
veículos outros elementos como imprudência, uso de bebidas e 
drogas, pressa, excesso de velocidade, não habilitação e pouca 
experiência, os quais fazem desse jogo algo muito perigoso.
 Dos 94.789 acidentes de trajeto em 2010, registrou-se 
1.191 trabalhadores mortos nesses acidentes. Aqueles que não 
morreram ficaram submetidos a tratamentos longos e sofridos, o 
que acarretou a utilização do auxílio-acidente por um tempo mais 
prolongado. Qual o impacto de um acidente grave na vida de uma 
pessoa? Todos os aspectos são afetados: psicológico, emocional, 
físico, saúde, capacidade de ser independente, ociosidade. Enfim, 
uma série de fatores passa a fazer parte da vida de um acidentado. 
Suas cicatrizes receberão olhares alheios a todo momento, pode 
sentir depressão, não ser produtivo por um determinado período 
ou tornar-se inválido para sempre, dependente de uma outra 
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pessoa e incapaz de fazer as atividades mais rotineiras. Seus 
sentimentos podem ser de confusão, tristeza e apatia diante de 
uma realidade muito dura: perder partes do corpo, perder partes 
do movimento do corpo ou não movimentar-se mais. A paixão 
pela moto tornou-se um grande ponto de interrogação. O que 
fazer da vida?
 Enquanto o indivíduo sente esse dilema, a Previdência 
Social tem questionado essa equação que não está equilibrada, 
pois os “casos de invalidez permanente entre trabalhadores 
vítimas de acidentes de trânsito se multiplicaram por quase cinco 
entre 2005 e 2010, passando de 31 mil para 152 mil por ano” (Fonte: 
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/1035216-disparam-
casos-de-invalidez-por-acidentes-no-transito.shtml.) Gastou-se 
R$ 8,6 bilhões com benefícios gerados por acidentes de trânsito. 
A cifra representa 3,1% de todas as despesas previdenciárias. 
Qual o impacto disso no futuro? Jovens trabalhadores, entre 18 e 
44 anos, estão se tornando inválidos ou indo a óbito e afetando 
seriamente o equilíbrio entre mão de obra ativa e mão de obra 
desativada. A previdência social dará conta de pagar tantos 
benefícios nos próximos anos a pessoas tão jovens? E quanto ao 
pagamento da aposentadoria para os trabalhadores com mais 
idade, ele será realizado de maneira esperada? Só o futuro terá 
essas respostas.
 Outra situação ainda mais agravante: aumentou em 16 
vezes o número de mortes com mulheres utilizando moto entre 
os anos de 1996 e 2010. Mulheres morrendo mais que homens? Se 
25% da venda de motos são para mulheres, elas entraram numa 
estatística muito perigosa e se arriscaram num ambiente muito 
hostil e de alto risco. Qual o impacto dessas mortes na vida das 
famílias, principalmente se a mulher for casada e mãe? Dá para se 
imaginar o preço que isso significa: lares sem a sua peça principal.
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 Bem, quanto ao Flávio, sua imprudência custou um 
alto preço: sua independência. Diversos fatores contribuíram 
para seu acidente: problemas na comunicação, inexistência de 
treinamento, cansaço, pressa e uso inadequado dos equipamentos 
de proteção individual. Quanto a você que está agora lendo essas 
linhas finais, o que pode fazer para garantir sua segurança em seu 
local de trabalho, em sua residência e no trânsito? 
 Que as experiências d’Os Peralta e de tantos outros 
acidentados desse país façam diferença na sua vida e na vida 
de tantos outros que cruzam o portão de suas casas, esperando 
regressar ao final do dia. Lembre-se, sempre haverá alguém a sua 
espera após um dia de trabalho.

Um abraço, 

Família Peralta
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